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Concurso para Candidaturas de Pequena Concessão para Grupos com Base na Comunidade e Pequenos Agricultores com vista a apoiar práticas inovadoras na produção agrícola e alimentar na África Austral.
Referência: CFP1/2008
A Southern Africa Trust (Fundação da África Austral) é uma agência independente que dá apoio a um compromisso mais profundo e alargado de combate à pobreza na África Austral. 
A agricultura é um factor extremamente importante na África Austral. A maior parte das pessoas, especialmente as mais vulneráveis, dependem da agricultura para sobreviver. Apesar de existirem solos aráveis disponíveis e de recursos de água em algumas partes, esta região continua a importar muita comida e não sem frequência recebe ajuda alimentar. As estratégias de desenvolvimento na região não fizeram ainda com que o potencial da agricultura desempenhasse o seu verdadeiro papel, assegurando não só a produção suficiente de comida, mas criasse também desenvolvimento económico e social. 
As receitas provenientes da agricultura continuam a baixar e as técnicas de gestão não sustentadas na agricultura e nos recursos naturais tornaram-se motivo de preocupação, ameaçando a fonte de recursos na região. Por consequência, a região continua a passar por insegurança ao nível alimentar, degradação das terras e o desafio generalizado da pobreza entrincheirada.
Como se não bastasse, a recente crise alimentar combinada com a crise energética, os assuntos emergentes de alterações climáticas e as crises actuais de governação em algumas partes da zona exacerbaram a insegurança alimentar para os mais vulneráveis, ameaçando as vidas de milhões de pessoas pobres. Atingir os objectos de desenvolvimento do milénio, como por exemplo reduzir a fome a pobreza para metade em 2015, permanece uma esperança longínqua para a região no seu todo. Nos últimos anos o número de pessoas com deficiências alimentares aumentou.
Os desafios que muitos dos países enfrentam na região podem implicar reformas estruturais multifacetadas (reforma agrária é uma delas), avanços tecnológicos e científicos, adopção de políticas agrícolas que beneficiem o pequeno agricultor, bem como outras respostas de governação económica e política. Todas estas respostas devem assentar na identificação das melhores práticas para a região e na aprendizagem de outras regiões. 
Soluções inovadoras na produção agrícola e alimentar e o marketing são condições necessárias, adaptáveis às circunstâncias socioeconómicas e ambientais vigentes. Inúmeros estudos mostram que os investimentos em iniciativas com base nas comunidades, direccionadas para o pequeno agricultor, resultam normalmente num maior impacto do crescimento económico e redução da pobreza, se aplicados juntamente com investimentos em infra-estruturas, na saúde e na educação. Há um consenso crescente de que o investimento em tais esforços deve ser acelerado. 
A Southern Africa Trust (Fundação da África Austral) convida à apresentação de notas conceptuais inovadoras por parte de grupos relevantes da comunidade e agricultores de pequena escala na África Austral, com vista a cooperarem no sentido de ultrapassarem a fome e a pobreza, aumentando a produção e o acesso aos alimentos, quer nas áreas rurais quer nas áreas urbanas.

Implica isto a aplicação de pequenas concessões destinadas a apoiar práticas inovadoras na produção de produtos alimentares que possam ajudar a gerar nossas políticas de intervenção pública.

Âmbito das propostas
A Southern Africa Trust está interessa em receber candidaturas que fortaleçam os métodos e as práticas usadas em intervenções com base na comunidade para responder aos desafios actuais da segurança alimentar na África Austral.  
Os candidatos são convidados a submeter propostas que respondam a qualquer uma das seguintes áreas de interesse, apesar de as propostas que contenham uma combinação de diversas áreas merecerem particular atenção.
· Como pequeno agricultor, que está a fazer para reduzir a esperança nas chuvas e gerir melhor os recursos de água usados na agricultura e produção alimentar?
· Em que medida está a aumentar os níveis de nutrientes do solo a fim de aumentar a produtividade das suas terras?
· O que está a fazer para combater as pragas e as doenças nas colheitas ou no gado na sua área, a fim de proteger as suas colheitas e os seus animais?
· Que práticas inovadores está a introduzir, sendo um pequeno agricultor, para aumentar a produção das suas colheitas e/ou gado? 
· O que está a fazer, na sua qualidade de agricultor e a sua associação de agricultores. juntamente com o governo, para melhorar o acesso às contribuições para a agricultura, como crédito, sementes, terras, fertilizantes, e outras?
· Em que iniciativas inovadoras está envolvido para aumentar o acesso ao mercado para os seus produtos?
· O que está a fazer para conseguir vender melhor os seus produtos?
· Que está a fazer para melhorar o acesso a apoios agrícolas, encetar em novas tecnologias ou usar conhecimentos de investigação agrícola para melhorar a sua capacidade de produção? Como está a aplicar os novos conhecimentos e as novas tecnologias?
· Como garantem os pequenos agricultores que as suas vozes e as suas necessidades são abrangidas pelas políticas nacionais para aumentarem a sua produção?
· Que maneiras inovadoras está a usar para minimizar as perdas e aumentar a qualidade dos alimentos nos processos após colheitas e armazenamento de produtos alimentares?
· Que serviços de valor acrescentado está a envidar a sua associação profissional a fim de aumentar a produção alimentar?
As candidaturas devem descrever sucintamente as acções específicas de resolução do problema, as dificuldades encontradas na implementação dessas acções, as lições a retirar e o impacto daí resultante, incluindo as consequências não previstas. As candidaturas devem ainda explicar como uma pequena concessão da Southern África Trust poderá ajudar a apoiar o que você está a fazer.
Critérios
Estamos particularmente interessados em iniciativas locais inovadoras de pequenos agricultores e associações de agricultores que tenham o potencial para produzirem uma mudança real nas vidas das pessoas a viver em situação de pobreza.
Todas as propostas devem:
· Explicar como os métodos ou práticas inovadoras usadas contribuirão para aumentar a produção alimentar. 
· Ter o potencial para um impacto mais vasto sobre a pobreza;
· Propor como o apoio da Fundação pode constituir uma mais valia para, por exemplo, alavancar mais fundos para a iniciativa;
· Identificar e mostrar como as iniciativas vão no sentido das causas subjacentes aos problemas em vez de tratarem apenas dos sintomas;
· Demonstrar como as boas práticas e a aprendizagem serão comunicadas e partilhadas; e 
· Explicar o potencial da iniciativa para que a política de actuação influencie os resultados ao longo de trabalho proposto e não apenas no final.
As propostas que demonstrem como o trabalho específico que está a ser proposto para a aplicação de pequenas concessões se ajusta num programa mais abrangente de trabalho merecerá mais atenção.

Qualificação 
As propostas serão aceites de organizações com base na comunidade, pequenos agricultores e associações de agricultores que cooperem no sentido de aumentar a produção agrícola e alimentar na África Austral. Estas organizações devem:
· Estarem sediadas e governadas na África Austral; e
· Estarem a operar localmente em comunidades urbanas e/ou rurais.

Propostas conjuntas de alianças, parcerias ou coligações  entre tipos de organizações diferentes para lá das fronteiras nacionais terão preferência, sempre que duas ou mais organizações proponham uma iniciativa conjunta para ser apoiada pela Fundação. Se está a submeter uma proposta conjunta, deverá indicar o líder do consórcio, em cujo nome deverá ser feita a candidatura.  Para este concurso o líder do consórcio deverá ser uma organização sediada localmente, um pequeno agricultor ou uma pequena associação de agricultores. 
Processo de candidatura
Todos os proponentes devem submeter notas conceptuais no formato prescrito pela Fundação. O modelo para as notas conceptuais está disponível em www.southernafricatrust.org ou mediante o contacto com Ms Shupikai Gwabuya, através do telefone  +27 11 318 1012 ou sgwabuya@southernafricatrust.org. As propostas submetidas em outro formato não serão aceites.

Os potenciais proponentes requerendo apoio limitado para completar os formulários de candidatura podem solicitar esse apoio da Southern África Trust.

As candidaturas não devem exceder os US$20.000 por ano para um máximo de doze meses a contar do início do projecto. Os orçamentos devem ser apresentados em dólares americanos.
Os candidatos cujas notas de conceito não estejam completas podem vir a ser contactados para mais informações, pode-lhes ser solicitado que completem a sua proposta e/ou rever o orçamento.

Os candidatos cujas notas de conceito sejam aprovadas serão convidados a submeter uma proposta completa para decisão final sobre uma concessão de financiamento.

A data para apresentação das notas conceptuais será segunda-feira, dia 8 de Dezembro de 2008, às 13h00. Apresentações posteriores não serão aceites. Todas as candidaturas devem ser entregues na Fundação em envelope fechado e lacrado, claramente identificados com a ref. CFP1/2008, até à data limite em um dos seguintes endereços:
Endereço físico:
The Grants Manager
Southern Africa Trust
4 Midridge North, International Business Gateway
6th Road (off New Road)
Midrand
África do Sul
ou
Endereço postal:

The Grants Manager
Southern Africa Trust
PO Box 1234
Halfway House
1685

África do Sul
A decisão da Southern Africa Trust acerca da atribuição de uma concessão para a sua proposta será determinante e não haverá lugar a mais correspondência.
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